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7'  .  .  . , 
' R,'o' Neql'!J, :J .ilcJiro,·em'/lro deJ907 Ipassada,  todo  o  heroismo  ､･ｳｾ･＠ primeir;  e  que  os  portugueses  cromo  a  espada  de : ltom'ulo 

Estado 'do Par<iná povo  ｯｰｰｲｩｭｩｾｯ［＠ era  como  ｱｾ･ｬｩｧｮｯｲ｡ｳｳ･Ｌｭｱｵ･ｴｩｶ･ｾ｡ｭ＠ umpas­ será  I;'. nossa  penna:  hadefer­k 
uma  cellula  VIV[,  que  dava  OrI­ l' sado  chelO  de  glorias.  a  p.edro  ou  a  Paulo,  sendocCul-
gem  a  restauração  desse mesmo  Não,  uma  nação  não  perece  pados.  
povo,  que  se  erguia  novamente. t,ão  facilmente se  sua  literatura, .  
cheio de animo  e  cheio  de vigor. ! onde  se  rcfljcta  todo  um  passa­ I ......  

. O  povo  hebrêo,  no  seo  ｴｹｰｯ ｬ ｾＧ￵＠ de ' glÓi'!as,  fOr  a  fOllté  da l 
primordial,  não existe  mais;  foi  ｱｾ｡ｬ＠ ,;cos  filhos  vão  buscar  o !  ﾷｾｾｩｴｾｾＤｾＤｾ ﾷ＠

Rcdacção Ｚｒｾ｡ Ｎ＠ do  Riachuelo  17   anniquilado  pelas  'armas  roma­ , vlgôr,  que  os  far.i  vencedores  '  
nas, seo país  convertido  em pro­ . fiOS  embates  á  pról  da  Patria.. Quanta bocea satyrica e mordaz  

ｾｾ＠
vincia do  orgulhoso  imperio dos  :  Assim,  pois,  comprehcndendo  R, me  vcndiJ 1'assar 1'or tua 1'orta.

ａｓｓｉｇｎａＱＧｵ￭ｾａｓ＠ :  Cézares.  .  /Si  me  chamam ,'idiculo que im1'orta? 
Entretanto  que  a  literatura  l'epresenta  um  Bem ]lode ,.".  toda es.a gente em  paz.Semestre'  4$000  esse  povo  tinha  dos' papeis  mais  salientes  no  

Tril1l8strc  2$000  sua  literatura  definida.  A Biblia  fortalecimento  do  patriótismo  e  Hei de sempre seguir, vás onde tlfls,  

que  encerra  tanta belleza  e  tan­ no  alevantamento  do' progresso   A luz do te" olhar que me eonforta. 
ａｾ＠ Assignaturas  são  pagas  a­ Si o  amor, a>;W.MO, -tanto nos transportata' asquerosidade,  como  deposi­ dum  país  ou  ­localidade,  postodianta,lamcutc.   De quanta causa é  o  coração ca]laz.

taria  da.  sua  tradição,  ahi  está  que saibamos, a  condição  do  jor- 
attestando.  Esse facto, á  primei­ nalista  é assás espinhosa  e cheia  Ríem clleios de inveja c dó das1leito  

ra vista,  parece que  se  oppõe  ao  de  dec.epções,  resolvemos,  cheio  Po)'que canta em teu ,cito a moeidade  

nosso  !l1?do  de ,.pensar.  de  abnegação  e  cc,ragem,  dar  á  1 E a mocidade canta no meu peito, l!) 3lio ＧｾＡｊｲｯ＠
Mas,.sl  reflectlrmos um  pouco!  luz  da  publicidade  "O  Rio  Ne­I Invejam-nos a olha)' 8'  n08 0lham08 

conl:llmremos.  que  esse  caso  e  gro U , Só l'orq/te o amo1' l UlliCt (elicidadiJ ' 
Rapido  que  seja  o  golpe'  de  muito  differente,  pois  que  está  N­'  ｾ＠ Ih  I'  E ?IOS somos fel1Zes lJo1'Que amamos 

vista  ao  curso  luminoso  da Ris­.  ao  alcance' de  todos,  as  bases  I ao , ｾ＠ ｵｭｾ＠ o  a  ･ｾ｣＠ USlva­ ... 
.  )'d  d'  .  d  Imente I.hterana, que  a  htelatura  Rodr,'go Jiunw'r.toria,  notamos  que  o . Atlas  po-  duma  naclOna  1  a  e  Jamais  e­,  I  ､ｾＧ＠ 't . f t  d  ' 

derosoque tom  sUHtido  nos hom- 'vem  repousar­ sobre  principios  16.0  a  'i Jamais  01. ac ora  o  a-
broslH,rcuioos  a  tradição  de um  reli  iososfonte  eterna  de funes­ dJantapento matenal  ｾｵｭ＠ povo; 

gd'  'd'   as  ｳｵｾｳ＠ columnas  estao  semprepovo,  e  cooperado  eficásmente   t 
para . ｾ＠ .marcha  regular  do  pro- as  Iscor  ＮｉｾｓＮ＠ ..  franq1eadas aos assumptos'jndus­ Dr: Joa-o Gan ,.11'AO 

Ha  opllllOes  que Portugal des­ triaes  ; commerciaes  etc  •   U, .UI 
gresso,  hasido  sempre  os  mo- ｡ｰｰ｡ｲ･｣Ｎｩｬｲ￡ｾｯ＠ conjuncto  das  na­I  ,.  ,. 
numentos  literarios.  "ões.  ｍ｡ｾｩｳｳｯ＠ é  uma  insensa­ .  Em  SUll).ma  o  programma  Acaba  de  Ber  eleito  pelo par-

A literatura dum  país  é  a  for- tês! Desapparecer Portugal,  por­ '! d"'.O Rio Negro"  fica  definido em  tido  governista.  o  distincto  pa-
ça  de  cohesâo  que  approxima  tanto  o ' .povo  português,  esse' poucas palavras:  cooperar a todo  rRnaense, Dr. João Candido,  para 

.asdiv.ersas moleculas'dessetodo,  povo  que  tevo  como  conterra­ o  transe  para  .0  ｰｾＧｯｧｲ･ｳｳｯ＠ ｬｾ｣｡ｬ＠ occupar  o  supremo  cargo  dire-
fOflnat:do  um conjullcto  em har- neos  Perestrello  Vasco da Gama  e  manter­se  mtClramente  Im- ctivo  do  Estado. 
monia  ｾｯｩ［ＵＡ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｳ＠ civicos.  e  Camões,  ｳｯ｢ｲｾ＠ todos  Uamõ'es  parcial. ,  Fazer um panegyrico,resumido 

Nas  éras  passadas,  em  que  que  soube ;' legar  á  Portugal  o :  Dizam, através das  penembios  embora,  do  illustre  par\Lnaense 
a.  força  predominava sobre  o <:li­,  iwcomparav.jll  Lusiadas, essa  da  leuda,gue  líomulo,. fundador  seria  repetir  o  que  já  se  tem 
reito, vimos  sempre'  o  papel no- epopéa  sublime,  que  deo,  num  de  Romá,  tendo  mandado  c.ir- dieto  muito  ｾ｣ｾｬｬ･Ｌ＠ e  com  wbeja 
tavel  representado  pela.  litera- colorido  vivo,  ｯｾ＠ ultimos  reto­ : cumdar  a  futura  cidade  dos Ce- justiça.  . 
tura.  Um  pais  era  conquistado,  ques  nabella  lingua  que  fala­ ' zares  'de  muralhas, prohibio, sob  O  que  se  faz  mister  paten-
seos  uws  e  costumes .deturpa- fIlOS,  e  ha­de  ser  o conservador . pena  de  morte,  a  quem'  quer  tearmos,  é  que  o 'povo  parana-
dos.  .Entretanto  o  nobre  ｳ･ｮｴｩｾ＠ fiel  da  nacionalidade  portugue­ que  fosse,  transpol­a.  Remo,  seo  ense  bastante espera  do  seo  cri-
mento  nacional  não  perecia,  si  sa!  Para  qúe  Portugal  desappa­ I irmão;  a  transpôs.  O  desobedi- terio  e  honradês,  que  hão  d\l ' 

· llma  ohra literaria hav'esse, onde  recesse,  seria  necessario  que  o ! ente  pagou com  a  vida  essa im- contrastar  in totWII com  a  des-
se ,focalisasse "toda  a  sua  gloria  Luziadas tivesse  desapparecido: prudencia.  astrosà  administração  passada, 

ｾｾ］］］］］］］］］］ｾ］］ｾｉ］］ｾｾｾｾｾｾｾ］］ｾ＠
das  pia.res  de uma das arcadas,  dormia .um  dos,  as  pernas  R vergarem,  elle  estava para  Oh!  Maravilhosa&  plumas,  suaves,  ､ｯｾ･ｳ＠  
mendigo,  Com  o  tropel  dos cavallos desper- desfallec::er,  quando repc:ntiuame:nte  lhe 5ur·  e  quentes,  coloridas de  mil  cores candelan- 
tou  o  desgraçado,  e,  erguendo­se  no  coto·  giu  etn  façe  o  grando  mago.  tes!  Eram uma  cadeia  para  as  mãos,  um  
vello, inclil1ou­se  para deante  para ver  me:- Aly  prostrou­se,  e  a  sua  fronte  tocou  a  enlevo  para os olhos!  Os seus reflexos nlUl-
lhor.  J'\.Ias  já  os soldados  se haviam  ｬ｡ｮ￧｡ｾ＠ t erra.  Depois,  C011l vós  supplicante:  ｴｩｰｬｩ｣｡ｶ｡ｬｬｬｾｳ･＠ ao  infinito,  luzindo em todos  

MIGúELAN'l'OR  do  sobre elle,  moendo­o de  .pancada,·  e  en- - OU! grands ａ｢､Ｍ･ｬｾｋ｡､･ｲＬ＠ nós te offen·  os tons, como se reunissem todas as consteI·  
chotando·o  dali,  apezar  dos  seus  gemidos  demos gravemente:  é justa  a tua vingança.  iações de  perlrarias:  o  fogo  dos  diamantes  
e  supplicas.  Fizeste morrer  meu pai,  e  atiraste­me para  o  brilho  lejtoso  das perolas,  as ｣ｨ｡ｮｬＱｮ｡ｾ  

Pennas Maravilhosas No  dia  seguinte,  estourava  revolução,  e  o ' ･ｸｩＱｩｾＢ＠ miseravel  e coberto de opprobrio.  dos  rubis,  O  ｶ･ｾ､･＠ luminoso da<; eSllleraldas,  
era  o  rei  assassinado,  Aly  56  escapou  á  Certamente era  preciso  que tudo' isto  sut·  o azul  compasSIvo  das  turquezas...  E  todos  
morte  por um  verdadtiro .milagre ; to'lavia,  cedesse:"­:Mas.  olha  para  mim;  vê  em q.ue  essts matizes se  fundiam  numas;  harmonia Conto Musulmano foi  preso e  torturada,  e,' COlitO.  sorte, defini- estado  me acho!  Vim  ao  teu  encontro ppr­ perfeita,  Nem  a  ;ll1rora  aprest:llta  luz  mais  
ti-Ta mandaram­no  para  o desterro  coberto  que  não  podia  mais  viver  sob  o  P\!SO  da­ 1  suave,  nem  o  arco­íris  tintas mais de1ica- 

. Um  homem que  se  achará um dia  no ca­ de  vergonha  e  de  ruisetia,  tua  colera  ;  caminh ei  dias  e  noites,  tenho  das .  
miilho dE:  passagem do teu filho será a  causa  *** os  pés  .em  sangue,  e  as  pernas  vacillan­ A ly  1ll1r<1va­os  fascinado,  e  o coração se  
das.  maiores  desgraças  para  ti,1I  Tal  foi  a  Aly  era  rapaz  de  espirito  perfeito  e  ｣｡ｾ＠ tes  Oh  \ Senhor! eu  sei  que a  tua  bondadc  lhe  despedaçava:  "Ai  de mim!  Não pude  
ｰｔｾ､ｩ￧［Ｑｯ＠ :lU """ ao. rei  dós richaujanoB fizera o  racter  vigoroso.  l\ledit(lu  profundamente  iguala  0 teu  poder.  Nüo  te  apraz.  perdoar  cumprir  fi primeira ordem do meu  ｳ･ｮｨｯｲＡｾ＠  

lilais grfl,illad.os  dos  st!us  l.uagos.  E) por  quanto  a  seu  destino,  e  ｲ･ｳｵｴｩ ｾ ｩｯ＠ assim  as  ao  mais:desgwçado dos  principes.  ­ :tq"ão  te afflijas  meú  filho!  acudiu  uma  
1550,0 rei  k/.haixar·e':lta onlem  severa:  toda  suas  reflexões.  O coração  bondoso  de  Abd­el·Kader  sen­ voz,  na  qual  elJe  reconheceu  a de  Abd­el- 
ve:t. ·que opriiicipe seufilhosahisse do  pa·  «Todos  as  ｮｏｓｳ｡ｾ＠ dtsgraças  sobrevieram  tiu­se tocado  pôr  esse  arrependimellte  sin­ Kader.  Vai  agora ao novo  rd dos dehiauos,  
lacio,  uni  arauto iria  adeallte annunciando  no  .dia  seguinte  .áquel1e  em  que  o  Ulen- cero.·  .  e  ofTcrece­lhe  estas peunas,  
ao ; pov.o;i:l1tào,  as  r1l3l";  se  ･ｓ ｶ｡ｳ･｡ｲｩ｡ｬｄｾ＠ as  ､ｩｾｯ＠ foi  escorraçado  e  maltratado:  não 11ft  ­Eu te perdôo,  meu  filho,  respondeu­lhe  "*  

.casas·sefec)lariaw;  'niilguem,  ninguem 'se  duvida que  eSse  mendigo  é  um  mag9  dis·  o  mago,  Levanta­te,  e guarda  as  palavras  *" *  
, . 1Ílostraria.  ,  farçado.  Tudo' que  Se  deu  é  obra  sua  -=- que te vou dizer:  Quero fazer a  tua  fortuna  Assim  que  o  rei  os viu,  ficou  estaciado :  

.i\ssim 'ie  fazia ..·.Si o  princip('  pparecia, a  é  R vingança doultrage  que  lhe  fiz.emos,  e  restituir­te os bens"que perdestes por culpa  !.QllC  ｬｬｾ｡ｲ｡ｶｩｬｨｯｳ｡ｳ＠ pennas!  Para pO!JsuiI.as,  
bella  ｃｩ､ ￠Ｎｾ･ ､ Ｎ ･ Ｎ＠ ｾｩ｣ ｨ｡Ｌ＠ de p.  >Ido  'a  c  alegre,  E'  certamente  o  senhor  Abd­el­Kader,  de  de teu  pai.  Promctle·me,  apenas,  obl.'"decer·  eu  dana  túdos  os  thosouros do meu  reino,  
se torlluv!q uma cidade lllortí\.  1itos annos  Djilana,  o  111&i5  poderoso  floii  l11agos,  por  me  seulpr<:,  11n<1<\  emprt.'henrll'r  sem  C011­ Tu que ma'oS  trazes me  és  o  mais  caro..que  
s.e  ｰｾｳｳ｡ｬ｡ｭ Ｎ＠ Ｂ＠ ｾｴＺｬｩｬ＠ ' que  sobreviesse· ao  rei  que  elle  gosta  dos  1Jobres ,  e  se  compra;"  su.ltar­roc,  e  sl.:gl1ir Cl"){amellte  os  meus celtl·  todo.s  os  meus  subdídos  ｪｵｮｴｯｳｾＮ＠ A partir  

':n'enhu 111 a: desgrrtçu,  e  ･ｬｬ･Ｕ￣Ｌｳ･｣ｯｾｾｾ､･ Ｎ ｮｶ｡＠ em  vestir­se  cornoelles,  e  andar  no  meio  selhos ' fi!"  as  millhas  ordens,  Agora,  vai  á  ､･ｳｳｾ＠ momento,  Aly  foi  instaltado  no  pa- 
ｧ｡ｲ｡ｴｊＮｴｾ､ｯ＠ peJas·providencias\que torna.ra para  ､･ｬｬｾｳ .. Pois irei ter com elle, ajoelltar·llle­hei.  floresta ,visinha,  e  arma os  tcus  laços,  Um laeio,  e o rei  o  çUlUõl lava  de presentes  e  
｣ｯｮｪｵｲｾｲ＠ o  destino  ｾｬＱｮｵｮ｣ｩ｡､￳Ｎ＠ a  'seus pés,  e  humildemente beijnrei o  chão  passamlvirú  cabir  tlclles';  tu m 'o  tr<'lnls.  dignidades.  

Ora.  hrilhava. ·o 501  de um dia .fulgurante,  em  sua presença.  Ahd·el­Kader  é  bom, pois  t\.ly  c:.ntrou  na  florestrt,  arrnnjou  a  arma­ 1­.1<'\s  os  favoras..  reaes  excitam  o  ciume;  
Ｈｩｵ｡ｵ､ｯ＠ ﾷ＠ Ｇ ｯｳ＠ Ｎ ｡ｴ｡ｮｴｯｳｩｵｾｮｴｩｮ｣ｩ｡ｲ｡ｬｕｱｵ･ Ｌ ｯｰｲｩｮＭ que  é  poderoso:  E:lle  me  ｰ･ｲ､ｮ｡ｲ￡ｾＮ＠ Euo  dilba,  ｾ＠ ･ｳ｣ｯｮ､･｜ｴｾｳ･＠ entre  as  ramngcl1s.  as  côrtes  são  terrivei.'i  ｦｯ｣ｯｾ＠ de  ｭｾｴｔ､｡､･ｳ＠  
ci.pe  ａＱＮｹ＠ Ｎ ｩｲｩ｡｡ｯｬｉ｡ｮｪ｜ｾｬＱｬＬ＠ _.na oitava hora_  mesiuo  dia ,  se poz  Aly a caminho.  Andou)  ｌｯｾｯ＠ dtpois,  onve o  farfalhM  de azas·  um  c  illv('jas.  Nüo  tardou que o  principe o  ｲｾﾷ＠  
ｆＱｺ･［｡ｭ ｾ ｳ･､･ｳ･ｴｴ｡ｳ＠ aS T.uas.por 'onde; tinha  ando·u.  Como  alimt:nto,  contentava­se com  pàssaro ' apparece.  Era  tão  brilhante  a  .sua  conlu­cessc por si  mesmo.  
､ｾ Ｎ＠ passar Alyea .s.ua escolta;  ,tã.o . ＮｬｯｮｧｾＬ＠ os  fructos  aba'ldonados á  beira da estradt'.;  plut11Hgem  que  a  floresta  se  illull1ino\1.  Tinha  u  rei  um grão vizir, S!imane,  que  

\·qi.taJ.lto.. ｯ ﾷ ｡ｬ｣ｾｮｹ｡ｶ｡ Ｌ ｡＠ vista,  s6 Se percebiam  bebia  :n'os  veios  d'agua que  ahavessava:  Softregq,  Ｇｾｬｹ＠ estel1flc  a  mAo,  e  apanha o  f6ra  até  então  o  t.odo  poderoso  do  reino. 
praças, ahandonadas,  calçadas vastas,  casas  dormia  ft s'ombra  das  palmeiras.  Depois  beBo animal  que  se (lchate e  se escapa,  dei­ ｓｬｩｬＱｬｮｮｾＬ＠ percebet1do  em  .Aly  UDl favorito 
fechadas e SilenCIosas. No erutanto  ｢･ｭｪｵｮｾ＠ continuava a  marcha, dia e tlOite  .. .  Mor·  x ando nas  mãos dn  pnrcipe infeliz algumas  do  sobel:ano  ­ um  futuro  rival,  encheu.se 
.toá .casa  ·d.e  ｢｡ｮ ﾷ ｾｯｳｾ ﾷ＠ Ｎ＠ de .c6cara  p.or  "detrás , to  de fadigá,  com  oS  pés dol(Jri.do$  e chaga·  das suaS peunas,lU<1ravilhosas,  de despelto:  e,  como t'Ta  um espirito)  asttl· Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pois,  qlúí  ｯｄｲｾ Ｎ＠ ｊＶ￣Ｚｾ､ｩｪＬｮ､ｩ､ｯ＠ é 
, '  herdeirodaqueHetemperaanti-

ga de  llómensaust81(o,scuja  ve: 
lhiqe:>os  :faziaabatidos·e. arquea-

: . dos,  ilias\ nãoabâtidos ーｍｯ｣ｯｲｾ＠
rQ8sivóatrós  do  remorso;  nem 
｡ｲｱ｜ｬＡＬＡ｡､ｯｾ＠ pelo  peso  aviltante 
'dáS ·infamias. 

. ODr.  JoaoCandido  já lançou 
pedra  fundamental' onde hade 

erguera  ｳｵｭｰｴｵｯｾｯ＠ monumento 
da  IiovapoUtica, em  cujoporti-
co, pal'odiando  o  celebre  geolllo-
tra  ｧｲ･ｾｯＬ＠ graval'ftem  l(ltras 

. .  d'oiro:.  "Só entra aqui, quem sabe 
Bér " honrado." 

Aadtl)Ínistração  .passada  do 
Estado'  ao  Paraná  parecia  u::na 
d(Íssl1s'arvores  <jue  . apresent51JU 
urnafronde galharda, cujas folhas 
de.  um· verde  brilhante attestam 
a  sua  regular '  funeção  chloró-
philliana,  mas  que tellla  rnedu.-
la .completamente . pôdre:  Pois 
bem:. csperamos  que  o  Dl'. João 
Candido, de  ulli  só  golpe,separe 
todo  a  parto  contaminada  do 
caule, o que fará vir com vida: real, 
nova  fronde. 

Felicitando  o  illustro patricio, 
asseguramos  'FW  havemos  de 
analysar  com  justiça  .08  actos 

.do  seo  futuro  governo. 

ＭｾＭ

CuriOSIdades 
O  nome  de  tabaco  vem  de  Ta· 

bago, uma  das  Antilhas,  donde 
Christovam  Colombo,  em 1492,  le-
vou  para  a  Europa,  . e,  de  .então 
para  cá,  appareceram  os  tomado-
res  de  rapé  primeiro,  depois  os 
fumantes, 

Entrauelo um  dia Diogencs,  phi-
10sopho  cynico  da  antiga  Grecia, 
numa pequena  villa  e  notou  CJUê  a 
sua  porta  era  colossa1,  disse  então 
a  alguns  de  seos  habitantes:  "Ci· 
dadãos,  fechae  a  porta,  para  que 
a  villa  não ­fuga  por  ella." 

Curveilhier  affirma  que o  abuso 
elo  aleool,  por  anno,  faz  mais  de 

"  • .  ｟Ｇ Ｂ ｾ ｏ＠ •  ­ .  •  .  .•  ｏＺＺ ｾ＠

60000victimas  ｮ￡ｉｮｧＩ｡ｴ･ｲｲｾ［＠ nnis 
d"so.ooo  na  Allemanha  ecerea 
de  20.000  na  R !Jssia. 

A  França  é  ° paiz onde  o  pe. 
rio do  presidencial  tem  mn:is  du-

ｓｾｬｬｴｩｵ､ｯ＠ a! .prOx.illlar­se.a  lllorte', 
AllgüstO,  o.'  melhor. dosillJ.pera'-
doresromáuos,  dirigia,,;e  aos  i:n· 
gJos$ádores que  .o cerca.vaill '  lua-
quelle  tempo  já  os  haviam}  e 
､ｩｳｳｾＺＺ＠ "Por  ventura  não  'repre-

ração  ;.  o  presitlente  da  Repllbli­I  sen:tb  bem  o  meo  papel;  a  co· 
ca  Francesa  governa  7  annos. Na  , media  estáaçabada,  applandi. n 
Argentina' ,e.  Colombia,  '6  anHOS ,i 
no  Chile,  5;  nos  E,tados Unidos 
(lo  Brazil,  ｾｬ･ｸｩ｣ｯＬ＠ Uruguay,  Perú, 
Equador  e  Bolivia;  4;  na  Vellc-
zllela  2  e  11a  Snissa  1. 

.Eis  duas  palavras  cujas  eth,i-
mologias  muita  gente iguora:  lariJ­
fúco e  aI/co, 

Vêm  de  duas  antigas  pr'>vin-
eiasda  Grecia,  Lacedcnwnia  ou 
Lacedon ia  e  A tica. 

Na  Lacedonia  fieava  a  guerrei-
ra Sparta;  na  .'\tica a  culta  Athc' 
nas.  Aos  jovens  Spartalws  ensi-
navam  dês  do  lar a  se  exprimi-
rem  com  elarcsa;  por  isso  adqui. 
riram  111uita  precisão  110  falar,  () 
estylo  era  cOllciso  e  siulples,  em 
poucas  palavras  exprimiam  ex-
cellente.  conceito,  por  isso  é  que 
de  1acedou io  veio  o  nosso  vuca' 
bulo  laconico,  dizer  muito  em 
poucas  palavras. 

Os  athenieuses  eram  os  esthe· 
tos  por  excelicllcia:  os  oradores, 
os  poetas,  os  escriptores, C0I11f1na 
graça  punham em  relevo  o  bcllo; 
e  o  povo,  mcsmo  a  baixa  plebe, 
os  esfHrrapados  mendigos,  os  sa_ 
biam  applaudir,  porque  tinham os 
sentidos  edncados  para  a  perce-
pção  nitida  do  Illagestoso, 

Dahi  vem  a  palavra  à ilca , sa!­
alico, modo  com  que  exprimimos 
um  pensameuto  engraçado,  UIll 

dieta  pieante  e  delicado.  . 

Carlos  V,  o  celebre  rei  da 
Hespallha  e imperador  ela  Alle-
manha,  o  monarcha  que  acabou 
os  seos  dias,' como  frade  dome-
nicano  lia  estreita  eella dum  con· 

RçahllCl1te,  a  \"ida  u/um  h ool­explürad()  vantajosaU1ente.  Temos 
Illem  de  cstado  é  u\na  vcrdadcirallserrarias  tão  bem  aperfeiçoadas  e 
comedia  cheia  de  episodi"s  tão  táo  criteriosamente  dirigidas,  que 
burlescas,  que  chega  ao  redic\ilu 

.mais  aviltante. 

Rio  Negro  na  industria 
Grata  é  a  satisfação que  nos elo-

mina.  essa  cxpànsüu  qt1e  notamos 
em os  diversos  Limos'da  illdustria 
ｬｯ｣ｾｴ ﾷ ｬ＠ ; .  nos  que  a'com jm 11 há1llos, 
quasi  'jlle  dês  dos  scos  primordios 
essa  expansio  tã"  lenta  ha  pou· 
cos  anl10S  c  agora  tão  rapida  e 
promissora,  Não  são  pitlavras  sem 
o  conceito, qnc jamais dcsprcsámos, 
da  verdade,  essas  qHe  CXpCl1dl'lllO:­': 

com  patriotico  orgulho,  no  intnito 
de  eviclcllCiarlllOS  a  llf);'­;SÚ  potcn-
cfa  industrial: ()  Rio  I\;"gro  é  50' 

｢･ｪｾｩＱＱｬ･ｬｬｌ･＠ c(Jl1hccid0  por  espiriLus 
elll ｰｲ･ｨ｣ｮ､･､ＨＩｲｾｳ＠ eassás cu I tos que · 
habitam  lá  fõra,  os  ([\\:tes  pcckm 
aquilatar  do  criterio  d:.:ls  1l0ssas as· 
ser4ões.  HontcllI  foi  ulll  dique  'lue 
se  ltbrio,  representado  noCILClIllllS 
de .fel" Hr!sd/cIIs de  então,c\\jas 10-
éomotivas  HUlll  aneeio  de  trilhar 
ｮｯｾ｡ｳ＠ terras  \cvando  o  progresso 
e'  'i civilisação silvaram .bem  pcrto 
enchendo­nos de  inc,).lbivel  prazer, 
como si fora bizarro brado de alerta! 
para  a  illunstria  e  cOllllucrcio  em-
bryollarios  e  sem  vitalidade;  hoje 
é  u  ccraçüo  das llossas  florestas  ex· 
hnberantes  que  se  rasgam  noutra 
direcção  para  dar  passagem  ás  lo· 
comotivas  da  Estrada  de  Ferro S. 
Paulo­Rio  Grande,  q\.e  passarão 
por  csta  cidadé,  activando  mais  a 

mais  prosperas  das  localidades do 
Estado. O  beneficio de  herva­mate, 
que  constitui  a  p!Íncipal  fonte de 
renda  do­Paraná,  aqui  ­é  feito em 
grande  escala,  no lIulllero.relativa-
mente  gLlllde  de  engenhos  qlle 
trabalhalll  diariamente,  ás  vezes 
durante  ｴｯｾ｡＠ a  noite.  O  piriho é 

não  deixam  nada  a  desejar  ás 
melhorcs  congeneres  em  todo  o 
Brazil.  Temos  por  exemp10  a  do 
::>111'. Hcnri'llle  Stahlke,  que  é  um 
primor  110  ge.ncro.  A li  nota­se  a 
\'i,h,  eSSe  bamlho  'lne  é  o  hymno 
harmonioso  da civilisação,  a  lucta 
)laci fica  do  progresso.  A  serraria 
OH  por ontra) as  serrarias  do­Sllr. 
Stahlkc,  estão "itnadas  a  três  le-
guas da.  cidade,  no  Campo do Te· 
nente,  donde  a  estrada  de  ferro 
lE facil  saida  ás  madeiras  bene-
ficiadas  'lue  são 'exporta,  não  só 
para  'luusi  todos  os  Estados  da 
União,  eomo  para  o  estrangeiro. 
No  geneco  bebidas,  a  eerveja  le· 
va  a  palma,  cuja  fabriea  mais 
conceitnada  é  a  do  SI1r.  Nicolau 
Bloy  Netto,  pelo  sàbJr  que  sabe 
dar  aos  seos  productos,  devido 
a  proccssos  os mais· modernos que 
introduzia  na  sua  illlportante  fa-
brica.  A  5U'1  velLa  marca  de  cer· 
veja  "D\;Pl.A",  tendo  passado  por 
diversas phascs de aperfeicoamente, 
parece  q uc  já  chegou  ao  Pindo 
no  coneei to  pnblieo. 

Em  outro  numero  com  mais vo· 
gar  daremos  Ulll  discriptivo  su-
cinto  dos  pril1cipaes  estabeleci· 
mentos  industriaes, com o  fim  uni-
co  de  por  mais  ao claro  o  nosso 
valor  industri"t.l, portanto a  mareha 
triumphal  do  progresso  do  Rio 
Negro. 

Utilidadeg  praticag 
Conservação  do  leIte 

Para  a  conservação  do  leite,  o 
modo  mais  simples  é  por  meio 
do  processo  de  jasleurzsação, in-
dicado  pelo  Dl'.  Pereira  Barreto. 

dioso  ｾ＠ m{II), resolveu­ c  emprclIcnueu  per-
dera  pobre  Aly.  ｅｩｾ＠ o  lJlc'ia  de  que  se 
lembrou.  Foi  procurar  o  ｲｾ￭＠ e  disse· lhe: 

­­:São maravilhosos estas penllas, senhor; 
liHlS  O  passaro  a  que  elleB  pertencem  é 
mais bello  e  l1l<1.r:l\'ilhoso  ainda.  Admira· 
me que o Aly  11áo  vos  tenha  jn:gado digno 
de  ｰｯｳｳｵｩｬｾｯＮ＠ No  emt:l1lto, elle  salJe  onde 
se  acha  esta  ave  de  rara  helleza.  Si  elle 
vos  ama  ､･ｶｾｲ｡ＮｳＬ＠ não  se  tlegará  de  \'01­0 

trazer, 
E  logo  o  rei  f<.'z  chamar AI)'.  e  prohibin. 

lhe  de voltar  ao  palncio  sem  trazer  o  pas-
sara maravilhoso.  O  infeliz,  desolaria,  rom· 
peu  em suspiros:  HDe  que  me  serviu  co· 
nhecer de  tiovo  a  prosperidade,  si, tào cedo, 
ella me  tinha  de ser  rouuada? !  .  .  v 

­ Não  te  aff1ijas,  meu  filho,  Calou  a  voz 
de Abd·el·Kader ; ,volta  a  fiore!ita,  c  'arma 
de  novo  o  Jaço. 

Mal havia o  rapaz  ､ｩｳｰ￺ｾｴｯ＠ a  armanilha, 
que  ｲ｣｡ｰ｡ｲｾ｣･ｰ＠ passam,  c  se  dei'xa  ｰｲ･ｮｾ＠
c;1.er.  __Então,  cauteloso  c­soI!citoj  Aly o  em· 
gaiola ｾｬｕｩｴｯ＠ bem,  ｾ＠ q leva  no  rd.  Desta 
vez é que foi  cOlllpI.do o  ｣ｳｴ［ＡＺＺ［ｾ＠ ­90 suberano 
­a9­colltelll})lar a  Ldkza  sem  par !.la  avI.: 
maravilhosa. Abraçaudo o  rapaz contra o co· 
ração­,  lhe ­disse  cffusivamente. 

­ 'ru oés  O: melhor  dos  meus  suuditos. 
Devó 4 .te  mais  que' ｾｶｩ､｡Ｌ＠ e  alllar·te­ei  para 
todoc· scnlpre.  • 

AlyrejubilOlt.se  como o  ,pe'nsamento  -
. de  que  o  rei. (j ulIiada  ｳ･ｬｩｬｰｲｾ .. 

MáS  ,Sliillane ünhao coração cheio de"  fel, 
o  logo  urdiu  ,uma traulfl  ai,nda  iuais  per8 

.fido.  Foi de novo  ｴｦｾｲ＠ COlH, o  rei,  lhe disse: 
·­:eScnltor,  pos.suis,  ｾｲＬＭｬ￧｡ｾ［ｗｓｬｬＱ･ｵｳ＠ con · 

s.elhos,  uni  liuu:o  passaro.  Mas.  pensai: 
quanto ç  tilais  bcl1aa ·  ｰｲｩｮｾ･ｺ｡＠ lIalYllla, 
cujasoli<;1.âo  se  'tUit.igava  COul  os  emcaI!· 

vento  na  Estremadura,  disse  um 
dia:  "OS  fidalgos  me  roubam,  os 
literatos  me  instruem,  os  nego-
ciautes  me  enriquecem.)) 

Está  ahi  um  monarcha  que 
apezar  de  ter  tido  o  máo  ·gosto 
de  acabar  como  frade,  tinha  aI· 
gum  juizo. 

tos  desse  passaro!  E'  linda  ('u1110  o  dia, 
fresco  e  pura  C0l110  Õ  orvalho. 

Admira·JllI.:  que  os  vossos  olhos  l1tlO  sc 
tenham  julgauo  dignos  de  contemplai­a. 
No  emt<mto,  Aly  sabe  ond\.:  enC011tra;·a. 
Si  ell!!  ｶｵｾ＠ amu.  dOIllOVús  o  amair,  deve  ir 
1J11scal­a  e  apn.:sel1tal­a  ao  'mais  ｰｯＨｨｾｲｯｳＨＩ＠

e  lllagllanimo  dos  reis, 
E  o  rei  fez  vir  Aly  e  intimou­o a  tra· 

zcr·llle a  prillccz;a  cI.l  bclleza. 
­ Assim  farei,  sl'llhor,  disse o  priIH"ip<.·, 

depois  {Ie  haver  ouddo  a  voz  de  ａｵ､ｾ＠
el·Ka(h:r,  Trar­vos­ei  l­Ialyma,  (lue:  é  illais 
bel1a  ainda do  que o  disse Slimllnc.  E'  for· 
mosura  que  ultmpas!'ia  tudo  que  ·os  ｨｯｾ＠
JUellH  tem  visto c  imaginaur)..Partirei,  pois 
ｳｾｬｬｨＨＩｲＬ＠ si  o  qm!l"t!is.  Mas  sabei  flue  essa 
crialura  é  ullla  criatura  encantada:  Vl\'e 

numa  ilha  perdida,  cm  llH.::io  do­ grandt" 
mar  dl'sconltecido  qtH;  cinge  o  llluúdo. 
Para  approximar e  tocar t:ssa  ilha é  pt·eci!';!') 
num  navio  de  prata e  de  ouro ­' a  prata 
c  0­ OnH)  que  perlenç,lll1  aos  tltesouros  ck 
um  gn:i.o  \fizir;  . 
,E  Ｎ＠ ｾｵｩＮ＠ assim  que Slimauc  ie v.iu  colhif_l0 

na  ratoeira armada  por  ･ｬｬｾ＠ !'J"f)pl0.  ()  grno 
vizir  Ｎ｣ｯｮｨＨＧｾｩ｡＠ 0.  1ll0llarciJa  ､ｾ＠ '.1'1  tlluito 
t<:11lpO;  ::;abla·o  Incapaz  ｣Ｑｾ＠ n.!Slstlr  a  \1l11a 
tentaçflo forte.  Nada  no  mundo  faria o  rei 
poupar  os  thesQl1ros  de  Slilllnne.  }toi  tuel() 
enlregue a  Aly,  e  l1iil)  tardou que  :­;e  vi1­Jse, 
garboso  sobre as  ag"nas: f) barco  ｮｾｳｰｬ｡ｮﾭ
uescentc,  de ouro  c  prata.  llre:­;tes  <l partir, 
o  seu  custall0  ＱｉＱｺｾﾷｊｬｴｴＮＺ＠ ｮｾｉＱＨ Ｚ ｣ｴｩ｡＠ o  fremito 
das  vagas,  e,  uo  ar,  sácudialll­se mastros 
ue  01t1"O,  . segurando  as  vela:'>  tecidas  de 
filll  prat<l  I'<ua  tanLo,  fOI  pleclso  ｡ｬｲ｡ｴｬｾ＠
('31  ､ｾｳ＠ esco\HlenJos  e  ,ecantos do  tbesou 
ro d.e  S1imane  .I:é a  ｵｾｴｩｬｬｬ｡＠ moeda,  ｾＬＢＬＺ｡ＱＢｏ＠

nOSsa  já  ruidosa  vida  industrial.  O 
futuro  do  Rio Negro  será  o futuro 
ele  todas a' localidades onde os habi· 
tantes  tratam,  eOlll  abnegação  e 
c:llJstancia,  dos  problemas  f\\nda' 
mentaes  do  progreôso  :  a  iudustria 
e  Cüln mercio. 

A  nDssa  industria  fabril  é  das 

Jut:."J\tlu  l!UllH)  ｾｬＧ＠ íOSSClll  p ,,'d;lI;os  de  carnC'. 
ｃｯｲｮｾｲ｡ｬｊｬ＠ ﾷ ｬｨ･＠ pela  face,  rios  dt::  lagrillla 
ｾ Ｍ､･＠ Jll'na  c  de  raiva,  ao  ver  as  arcas 
vaSlas..  E  teve  de  chorar  e  lall1 t'litnr­st:: 

I  cOI1l ..,ig9  llIeSlll0,  po'·rjtll'  ao  rd,  e  :l todos, 
\l1"t.Cisava  ｬｬｬｦＩｳｬｊ｡ｲｾｳｾ＠ ,dvgre  c  feliz;  de  po-
dL'!'  p·n:star  ;\{!tttlh.:  st1"\"iço, 

Fill11lim·nte,  kvant011  ancora,  o  fulg. ido 
úavio,  e  partiu­se  para  o  longo  nwr  eles-
conhécülo  que  cillg­e  o  llIundo.  Foi­se 
ｰ｡ｲｾ＠ a  iilla  dl'sconhec ida,  onde  habita  a 
ｰｬＢￍｴＱ｣ｾﾷＷＮ｡＠ encantada,  feita  de  graça  c  1>(;}. 
lez<f­l­IalYJlla,  (UII.:  está  incollsolan'l  pc­la 
perpa  do  seu  passaro  adorado,  St.:U llllico 
amigo  e  consolo. 

No  kIllL',·  \'ai  o  proprio  Alxl·e} ­Kaller; 
Aly, pendido  sohre  a  prôa,'  cOfl <; u lta  O 
ＱＱｏｲ Ｌ ｪｾＨｊｬｉｴ｣Ｎ＠ Formam  tOfla  a  equipagl't11  c 
tripulação  do  linuo barco  de  prata c  ouro. 
Um  mez  ｩｬｬｴｌＧｩｬＢＡＩＬｾ＠ de  lua  ú l11a,  vogaram 
cortando  o  Illar  deserto,  até  que  viram 
surgir,  110  horiz..ontc longinquo,  perfil  de 
IllU  ｲｯ｣ｬｬＨｾ＼Ｑｯ＠ isnl<lelo  no  .oceano  illllllt':nso. 

. Em  a  priS;1[)  myslt'riosa  OlHlc  se  ･ｬｬｬＧｬｾｲﾷ＠

n­l\'n,por  el1Cõlllto,  a  p.rincez;a  ela  1><..::110:". 
Ira  111l1a  pequena  hallla,  c no  c01]CétVO  da 
baltía  \lU! JXllado.  cujo  terraço  :­;c  estcnde 
ｾｩｬｬ［＠ face  ao  marsol1lhrio  elollg"o.  Recosta· 
da.  ､ｬｶｩｮ｡ｬｬｬ･ｬｬｴ｣Ｎｾｴｴｩｳｴ｣Ｌ＠ slt"'pira  ·' lIah"nw, 
11:1  !'­oU:!  1H' dllCUT.1  dt'  jaspv.  . 

Logo  qm:  o  harfll1C  [UJHh:ou.  desejoll  a 
priiH'{'I­a  mirar ele  I)t'rto  ｾｈｽｬｬ｣ｬｬ｡＠ l1larav;lh,l; 
e  quiz;,  }Iara  ､ｩｾｴｲｮｨｩｲ＠ ()  seu  101lgo  tvdio, 
IlIrtl1l'jar  com  ns  l­iUflS  propins  11l;'LOS  aquf:!l-
les  relJlos  de  ouro,  dobrar  as  velas  te· 
｣ｩｲＱ｡ｾＬ＠ de;  ;)rata,  e  dehruçar·se  nas  amum· 
tlW­i  il1("Ttlsladn:­;  de  pedrariaB,  O  barco  to· 

belleza. 
Uma  volta  do  kmc,  e  o  barco  partiu, 

cortando  de  110VO  as  vag­as  em  ､ｾＱｬｬ｡ｮ､｡＠

clo  reino  riachiano,  c  levando  em  seu 
hordo  a  prince,,_a  ­ ­ bel1a  eOnlO  o  dia,  e 
fresca  e  pura  CDmo  o  orvalho. 

A  pr:\ia  t'nC:lllt:HIa, o  palacio  f' a  bahia 
já  se  perdiam de vista,  e  IIaJyma  não  se 
<tgitav<l,  1ll'11l  ele  Iestimava.  Não  teve uma 
lagrillw.;  contl.:l1Lava·se  elU  apertar  mais 
forlclll(·"te  .,  lIl;i.o  de  A1y. 

E  assim  [oi  ｲ｡ｐｴｒＪ｣ｾＱＮＪ＠ a  princeza Halyma. 

E  cada  UIll qUl'" j'uagine ­ O que sentiu 
o  rei  qualldo  lhe  apresentaram  a  perola 
e!lcanLada,  cuju  brilho  e  ｣ｾｪ｡＠ belleza  sem 
igl1,l:,  er<11J1  ｩｮｴｾﾷｩｲｬｬｭ｣ｮｴ･＠ desconhecidos, 
t:  só  havialU  refulg­ido  nUllla  i:ha  deser-
ta,  em  meio  do  vasto  llJar  que  cinge  o 
mundo,  AIy foi  magnificamentc  rccom-
ｰｾｬｬｳ｡ＨｬｯＬ＠ EnLre  outros  pn'sentes,  recebeu 
o  barco  .de  ,ouro  e  prata,  sobr,!  o  qual 
raptara  a  prulceza, 

·La:. tillll,ltlo.<;  o  pohre  Blimftne,  que  per-
(h,ú  o  IIIdilur  das  ｾｬＱ｡ｳ＠ riqut'z;as,  e  que  se 
acha  redu".i tl o·  a  vegetar  miserl'_lVclmentc, 
ao  passo  que  o..  :.eu  rinll  enriquecido  com 
os  seus despojos,  está. na opulenc.ia. 

.  O  fpsultnt!0 fi)í que o  rei  ｳ€ＢｮｴｩｵＭｳｾ＠ logo 
jludi.\<lllJUlt(·  npaix ')I1a!lo  1)('1 a  princeza 
JIaIY!l1:1.  ＢｲｾＧ＠ preciso que vos decidais,  disse-
lhv  11:11  clin  o  re i,  entre  mim e  Aly.  Escol-
hei.  ｾｩ＠ Illlvn'is.ser  minlm esposa,  ､｡ｳｾｶｯｳﾭ
CI  llIdacle  .das  minhas  riquezas,  e  sereis a 
rainha dos  ri"hauiano311. 

­ ｾ ｴＧＱｉ｢ＮＰＱＢＬ＠ respondeu·lhe  a  ｰｲｩｬｬ｣ｾｺ｡＠ da. 
bd1e­I­H,  t:'1I  vos  Srlll  profundamente  agrade-

("ará  ­a  praia.  qUtisi,  e  teve  como  a  brisa,  .  cicia.  E'  o  rlestinto quem  ha de escolher qor 
ILliyllt:1  :­;a!LDll  para  o  cOJ1,vez,  apoiando­se !  mim.  Fazei  accendf:"r  uma  grande  fogueira, 

ｃｏｬｾｏ＠ ･ｲｾ＠ O  grao veHr"  as  pt."Ç:IS  lhe Saiam!  11a  ｕｬ￣ｾ＠ tlc  Aly,  ､･ｳｬｵｕＱ｢ｲ｡､ｾ＠ de  t . .J.nta J  toda cercada  de um  largo  fosso.  Montai _ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ｎ ｾｾ __ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ __ ｾ ______ ｾ __ ｾＳ＠
ﾷﾷﾷＺＭ ･ｳｰ･｣ｩｾ･ｳｬＮｾｰ￳ｳ＠ di;crsos ･ｸ｡ｭ･ｳＮ｢｡｣ｾ･ｲ･ｯＭ ｉ＠ Eu  cá  para  mim ' acho  que  ·P..achec.o· '.'P. ./r:ma-o

'.,  ' .'  . ', asquaeslloglcos  feItos  por .  medlc0s  .alle­ é  muita  tripa.  .  @ 
.  ［＠ Ｇ［Ｂ［ｾｍ＠ Ｚ ､･＠ deixar  ｾ｡ｩｲ＠ I mães,  ficou  provado..  que  as tintas  Negocio  de 

"  odclxando,porem,  deescrever,pnncIpalmentedas  O T6t6  que  é  lá  do  peito  do  ｆａｚｂｾｎｄａｓＬ＠

'.'  .'., Por ,esp\lço 'de  5  minu!os  escolas  publicas,  cujos  tinteiros  Papae, 'foi  escolhido para  tambem  SECOOS  E  ｾｉｏｌｬｬａｄｏｓＬ
"  . dm·senS  g$rrafas. lllt!1l  tacho  se  cOllservam  sempre .abertos,  en.  fazer  'ú . t  ARMAS  o$tn  a gua ' a.  ferver.. A  tell­,pera­ cerra111  em  grande  abilllda;cia  J  s  .aos  ｖｉｾ＠ e 1"l"r08 do  Con-
tura,  do '·  lóteelltão  eleva­se  a  lllitrobios'  pathogcllicos.  .Tem­se ' gresso. .Flhzardo!  .  Um  conselho,  ｇｬ＼ｾｎ｝＼［ｒｏｓ＠ DO  PAIZ. 

ＷＰｾＢｱｵ｡ｬＱｴｯＮ＠ hasta  para  se  COD­ vereficado'  que animaes  inoculados Iporem  ao  futuro  deputado:  Compram  e  vendem 
HERVA  lIfATTE, 

C011oca­se  110  hmdo ·do.  tacho,  damente.  Não  raras  são  as  pes.  Tal  ｣ｯｮｾｯ＠ em  sessao  funobio,  calado 
.p.....a.r .a ..  não  arrebentarcnl  as  gar.  so..a. sque  mui.to  têm.  soffrido  p. or IｄｉｾｏＬ＠ SIm,  soo  'l'iJt6  'jUal.'1 11Ol" coisinha 

s.e.r.va..r...o:Je.,lt."e . se..  tn ."I.teração._: .  :.  CO,.IU  tacos  1nic­ro.hios  nlOrre1ll  ｲｾｾｩＭ ｉ＠ SUl'umLat,ioo  que  ,,­ão  se  manlenha 

r.afas,  . um " panlló  011  alguin  pou­ ter  se  fCrLclo  com  a  penHa  1110­ ｾｬｵｌｬｯ＠ bom,  sIm  sonho.r,  ou  apoiado. 
co  de  palha.  lhada  de  tinta,  lIa  pessoas  que.  ­ Naele @eliràIl

c<>stumam  humidcccr a  penlla  com  ｄｉｾｳ･＠ O  Olho c/a. Rua. que  um 
Secos  e  molhados,  fazendasalingua,  iguorando  CJ\lC  é  uma Iexaminando  na  ultima  epocha  de 

armarinhos,  chapéos  ,de  sol  e  ､ｾXarope  de  gomma  illlprudeucia  muitas  vezes  bem  i exames  de  preparatorios,  traduzio 
cabeça;  calçados  e  roupas  feitasfuuesta.  '1w!llwrlrtllté de l',imn por  a ilil1ll0-Dissolvenl­.se  clú '  fogo  brando 

6  ouças  de  g01l1ma  arabica  em,  130bde  Amor  m{ulacle  da  lama. por  Atacado  e  a  Varejo. 

meia  ] ibra  claglla,  ｬＱｬ･ｸ｣ｬＱ､ｯｾｳ･＠ TOlllalll­Se  duas  libras  de  assu­ Ora,  para  estranhar  não  ha:­ motivo  Pn ｾｯｳ＠ Sf'1U  Co}}/pctcncia. 

após  e0111  líma  colher ele  páo  até  car  refi""do  dez  óvos  meia  libra IQuo  a  nossa  capilal  tem· tristo  fa,,:a  
que  esteja  completamell te  dissol- de  l11antciga',  linlão  ｲ｡Ｑｾ､ｯ＠ e  qnan­ 1 ｾｯｩｾＬ＠ S!  não  ,ch.ove,  faz  um  p6  H.lOdonho  RUA  15  ｭｾ＠ ｎｏｖｅｾＱｂｒｏＮ＠  

vida.  Tot1lam·sc  seis  libr,,­s  de·  to  baste  de  ' farinha  de  trigo _e  I  E  Sl  CuOVE?  itl wmwful  a  l)}'0lJ1"lU  lwwt. 

assucar,  qlie  depoiscle,  bem  cla- quando  tudo  estivcr  combiuado, I ｉｈ Ａ ｉｾｉＧｉｩｉ Ａ ｉｕ UIIJlil:UJIIU 11.1  ＱＺｉ Ｌ Ｑ［｛Ｑｴｉ Ａ ｉｉｉ Ｌ ｉ＠ Ｌ ｬｬｉｬｉｬｉｉｬｬｬｉｬｬｬｉｩｬｬｬｬｬＡｾＱＱｩｉｉｉFulião,
rificado  far­se­á  , dar  algumas  fer- vae  ao  forno  ･Ｚｾｯｲｭ｡ｳＮ＠ I 
vliras,  ajuntando·5e·lhe' a  ·dissolu- :  ｾｲｴ･＠ Bentaria  ｾ＠
ção  degolllll)a.  .  l'Joticiario  :.  ..,,,,  Ｂｴｾ＠ E

Deixa­s'e'  e5friar,  . pOlIdocse  de· 
,pois  .em  111eias  garrafas.  .  Notas  falsas 

Este  xarope  é  Illuito  applica- Na  occasião  em  que  partia  já  ｾ＠ ｾｭｬｬｩｾ＠ Un,j' p,hh, ｦｬｬｾ＠ I 
vcl  ás  lú nl e:­;tias  do  ｰ･ｩｴｾ＠ e  ca­­ o  ｰ｡ｳｳｾ￪Ａｯｲ＠ de notas  falsas  que  Uull!lv  U  ｾcom  muita  velocidade  O  trem  da 

se  apresentava  com  o  nome  detarrhos  ehrollicos.  Lapa  a  esta cidade,  o  trabalhador  E  ofloreco  os  soos  trabalhos  l;';
ｬＧｾｲｮ･ｳｴｯＮ＠ Poteski  c  que  passou  na  Turibio  José  Fernandes  retarda­ ｾ＠ dontarios,  que  garante  efle·  §
colonia  Lucena.  335$000  falsos,COll\'elll  ntlnca  se  fa.%ereIll  as  t,nio,  pegou ..se  a  um  ｷ｡ｧｾｮＬ＠ sendo  S  ctnar  com  o'  maxiUlO  1..010  e  s:  

cJ.lú.'as  logo  qnc.  ｾｳ＠ pessoas  que  'd  :::  sol ides .  " chama­sc  Ernesto  Patricio;  D1U- arras t ado  em  1ongo  trecllO  a  es­ = ;::;dOi!  o  apolacando.o,llc11as  clonniram  se  tcnhani  le·  nome,  talvés  trada.  Medonho  sei ia  o  desastre  ｉｉｬＱＱ ｩ ｭｬ Ｇ ｬｩｕｕｬ｡ｔｬｉｊｬｬｬｈｉＮｉｉｈＱｉＡＱｊＱｕｉ［ｉ Ｚ ｮｮｬ Ｇ ｬ ｩ ｬ ｩ ｬｴｬｬｬｬｬ ｬ ｬｬＡｬｬｾ Ｑ ＱＺｉＱｉｉpaTa  poder  fugir  á  alçada da  po·ｶ｡ｬｬｾ｡､ＢＮ＠ Deve·se  deixar  que  o  que  teriamos  a  lameútar  si  não  I :: Slicia.colchão  e  os roupas  arejem  pelo  fora  a  intervenção  dos  distinctos ! ＭＭＭＭ ｾＮ＠  
menos  por  espaço  duma  hora.   Com  a  quantia  acima  o  Patri·  Rnt"n,>"cio,  que  é  hespanhol  previdente,  cavalheiros Snrs.  Bussmaun e J0sé i fi Ｂｲ､ｾｩｲＢ＠

Maria,aqueIle,ehefe de  trem e  este,  I \I  \I  ｾ｜ｉ＠ \.  \Ifez  11m, sortimento  interessante:J-Ia pr..t111zido  l11uito  máos  re-
･ｳｴ｡ｦ･ｴｾＬＮｯｳ＠ qu.aes,  a  grande  custo,comprou  ｉｾ＠ gallin!tas,  7 gansos,  estabelecido  com  casa,  de  sacooe,  mo..suItadvi,  às  \'ezeS  bem  funeslos,  conseg'ulranl  tIrar  o  pobre homem4  marrecas,  I cavallo  e  lO  mett;os  lhados  o  f"zandaa, no  logar  denomina-o  habito  que  tenl  certas  pessoas 

de  chita.  de  tão  illcommoda  e  perigosíl  po·  do  «Lagoa"l  satisfaz  aos  seos  amigosde  dUTlllir  após  ás  refeições.  E'  sição.  •  freguezos  com  toda  a  ;;promptida  eAs  notaS  foram  appreheudidasde  graJide  vantagem  para  o  or- solicitudo.pelo  activo  e. distincto cOlllmissa- 
rio  de  policia, Snr. Francisco Ave·  Ha  poucos  dias  pousou  sobre 

ganismo,  após  o  jantar,  UI11  bom 
Fasseio.  sem  fadiga,  durante  uma  Compra  e  vondolino  de  Oliveirq.  O  Snr.  Com­ esta  cidade  um  terrivel  bando  deon  .duas  horas.  Tem  se  obse:­va. 

missario  Oliveira,  após  a  appre­ gafanhotos.  Não  conseguio,  feliz- gc'ncros do ]Juiz C  !u:"va, matle.do ' que  'os exercicios  violentos  de- 
po.ls  da  refeição  são  ll1Uito  noci-  hensão  ､ｾｳ＠ notas,  trat?u de  ven­ I mente,  causar  muito  damno  nos.  
VO.S,  porem,  o  repouso.  ainda  é   der.o  sorttmento  zoologlco  de  ｾ｡Ｍ quintaes,  devido  a  presteza  e  ｴ･Ｍ ｾＧ＠

mais  prej,tdicia1 ,  especiali- tnCI?,  para  com  o  pr()dllcto  111­ nascidade  com  que  os  seos  pro­ A ｇａｾｉａ＠ &ｌｉｾｉａcom 
dade  nos  membros  inferiores.  delllzar  aos  pobres  ｬ｡ｶｾ｡､ｯｲ･ｳ＠ lu­ prietarios  os  atacaram,  fazendo­ a  . ,  I' i ! ' 

Na  China,  dizem  os  medicos:  dlbrl.ados  com  as  alludldas  notas .  os  levantar  acampamento.  I 
PatnclO  fOI  preso  pelo commlssa«Quem  quizel  ter  saude,devc dar 

pelo  menos  cem  passos  depois  ela  rio,  p:Jr  ordem  do  SUL  Chefe de 
ｃｏｾｬ･￧｡ｲ￡＠ a  futiccionar  por es- Armarlnhos,  secos  e  molhados 

Policia  e  acha­se  na  cadeia destarefeição ...  tes  dIaS  a  bem  montada  fabrica
cidade.  de  adoelas  dos  Snrs.  Amantino  ｃｯｭｰｾ｡＠ Q vlInde 

Bley  &: Cia.  Generos  do  Paiz.  
os  dous  ­ a.  callo,  c  aquelle  que,  assilll,  
transpuzo::r  esse  obstaculo,  terá  a  minha  
mão.  Nosso  amigo  Sllr. Jacob  Stepo-
o  . ,  O ｲｾｩ＠ r\cccitou  a  Roll1ção, tão  gralhlc  e  FALLECIMENTOS  ne  passou  pelo  desgosto  de  per- 
Violento  era  o  seu amor;  Dlas  Ido deixa'Va   der  a  qúantia  de  800$000  na  Oolonia Lucena 
de sentir­se inquieto  qU<l1Ito ao  resultado,  Sepllltoll­se  110  dia  24  do  ,pas· 

­!\'ào lcmais,  ｓｾＤ［ｦ ｣ ｊｯｵＭｴｨｴＺ＠ S l im,ulO  E'  occasião  em que  se  dirigia  de sua sado  a  8ura. D. Francisca de PaulaAly  quem  primeiro saltará  o  oustaculu que  residencia,  em  S. Lourenço  a  esta  /Bfanislao  .fFrocopiak 
ｳｾｬｊ･ｲｴＺｩ＠ fazer  t<1o  grande,  (ossos  tolo  largos  Natel,  contaudo  86  anllos  de  ida- 

cidade.  ' c  profundos,  que elle não escLlparJ.,  Ficarás  de.  A finada  era  natural  de  S.  estabolocido  com  negocio  do  fazendas,
só,  e ­11<10  tereis,  então,  necessidade  dt: ar- José  dos  Pinhaes  e'  residente  no I ferragens,  saccoe  o  molhados.
riscar  a  vida,  A  princeza  cstarfl  á  VOS)!;!  logar Fazclldmha! deste  Illullicipio,  Sabemos  que  os  prejuisos cau-descripç;I!J,  Compra  e  ve1illc

Eslt!  1J,.: usamculo  satisfez  intimanHontc  ha  50  annos  mais  ou  mellos.  sados; pelo  incendio  que  destruio 
povo,  vi11do  de  toda parte,  dispuzeTas (:  111111\  __ Genero. da terra.­Fal1eceo  no  dia 24  de Olltll_  porcotnpleto  O  engenho  de  bene-
largo  (:il"l.:ol0, na  prnça­Illais  vasta da cid a,. 
de,  transboruava  pc!"s  encostas,  formondo  br)  ell1  QuclIIwdos, neste  munici­ fidar  herva  matte  do  Snr.  Nico-
ulllu ,agglomcraçáo  e_l1'nrme,  (.'sperando  an- ｰｩｾＬ＠ D.  Scnhorillha  Maria  de .Oli­ lau  1V11ider,  são  superiores  a  60  
ciosamente  o  (,:speclaculo  anl111nciado,  No   veIra  N umers,  na  edade  de  36  contos  de  reis.  -centro da  ｰｲｾ￧ｵ＠ (:rguia­se  t1UlU  fogueira co- 
lossul,h.. nto  mais  de  vinte  pés de  altunl,  aunos.  Era  filha  do  nosso  amigo  
c  outro tanto  de  largura,  Em  redor  um  Braz  Alves  d'Oliveira  e  esposa do   Guarda o  leito,  ligeiramente en-
fossó,  dt'  (h:z  pés  ､ｾ＠ largura e  fl1ndo  COUlO  Sur. FrancÍsco  Ntll11ers.  ｾ､･Ｍ
um­ ｡｢ｹｾ .•l'Io,  Já  o  ｦｯｾｯＬ＠ em Cha11l11lélS  ･ｳｰｦＨｳ ｾ＠ fermo;  nosso  amigo  José  Bley.  
saB,  ele\' ­tva ·sc  -"paTl! o  c(:o,  enrul)(:'cendo,o,  Poezames  ús  suas  familias:  
quaudusl:! deu  o  sigual.  Slilllauc  sabon!::tva  - i <it®  ｩｾ･ｮ･ｳｩｯ＠ Ilopes  ｾ＠  
a sua vingança,  Quanto a  Aly ..­­ era cxtr..: - 
ma a ,sua dc{)olação,  extremo  o  ­$eu  '·de$es-  Caixa  de  rufo  ＱＲＴＭｒｵｾ＠ ｃｯｭｭ･ｮ､｡［ｾｲ＠ Araujo­24peto ; .  ú\gora­ é  que  ....ue  seria  preciso  o 
soccorm  do  njilaniarto,  gem.ia  o  principe  1  Curityb..  Paraná 
il,f('li7..  ,,>Ias,  cl1e  mesmo  seria  capaz  d?  O  Zico  deixou  a  casá commer-
me  livrar desle  pC'ligo  tcrrivei... ｎＺｬＨｾ＠ ; chet  cial  para  tratar  do  bcnéfido  da  Salâo de Bilhar igotl _O meu  din, Devo resignar.mc á  mortd. 
Oh I  morrer  não ç" nada,  'O  que  é  terd- herva  matte.  Ora,  ahi  está  um  ­­­ e­ ｎ･ｾｴｯ＠ aércdit,nuo  Ｈｬｾｴ｡｢Ｈ｜ｬｯ｣ｩｭ･ｄｴｯ＠

ｾ Ｂ､［＠ ｾ＠ Ｇｰｾｲ＼ｬＨ Ｇ ｲ＠ ｾｬ＠ lliinha  princeza,  a  ｬＱｬｩｮｬｾ｡＠ passo  bem  dado:  não  tardará seja  já  n:uito  {;unhecido  em  todo.,  o  Estado: 
rico  eU(jcnheim ｣ＰＮｮｾｬｮｵ｡＠ a exocular­se com  toda a.  per­-

t ＢＺ＿Ｇｾｾ￳＠ te ｾ＠ ﾷ ｾＺｊｭｩｪ｡ｳＬ＠ ltleu filho:  ..  acudiu  elle  úm  celebre  e  BOTEQUIMá 
ｦ･ｬＺＬｾＡｾｏ＠ o  seo  ramo  du  cowmercio.

'\'07i,­ qne  )ly: n,:col1'hcccu ser  a  de  ａｨ￵ｾ･ｬﾷ＠  
ｋ｡､ｾｲＬ＠ o  ｄｪｾｉｾｵｩ｡ｯｮｯ＠ ; volta' parn.O  oriente,   Latgo  Qonselheiro  Barradas  1 ｉｮｗｾ ·sn ülH  todas  as  coros,  lava­se­Então  o Thomâs' mette­se  ou
olha,,'  e  app.r.ovclta , o  soccnra  que  o  teu  e  Ｎｰｾｳｳ｡Ｇａｯ＠ I\, ferro  com  toda  a  prom-
llleslfe",te ­envia,  ,,  ( Gmlinúa) não  se  mette  naquelle  pelcgltlne? ,Antonio  /llefJeUafo  ptlduo. 
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